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NOTA OBRIGATÓRIA 

	Ainda "O Diário de Crispim" levava a última demão e já os "conjurados" do presente volume moíam o juízo do autor, marcando a sua presença (espectral) através de palestras e diálogos estranhos; curiosos e sugestivos por um lado, absurdos e ridículos por outro. 

	E não tiveram qualquer pejo em intrometer-se no dia a dia deste vosso amigo, barrando-lhe os pensamentos, desconcentrando-o de assuntos mais sérios e açambarcando-lhe muitas horas de sono. Manifestavam-se mesmo nos lugares mais impróprios e momentos inoportunos. Por conseguinte, não foi difícil entender que tal "invasão mental" tinha o firme e inequívoco objetivo de uma chamada de atenção: "Anda lá, se tens coragem, transcreve para o papel as nossas conversas". 

	Na verdade e numa primeira análise, a proposta mostrava-se irrazoável porque, devido às circunstâncias que rodeavam o inesperado "convite", era aventura que implicava um enorme desafio, enfeitado de armadilhas. Eram vários os riscos e grande a perspetiva de escassos ou nulos réditos no cômputo final; não os materiais, que esses nunca estiveram nem alguma vez estarão em causa. Triste sina ou grande trunfo daqueles que escrevem por gosto e intuição, ou seja, sem intenções de conquista da fama ou dividendos mais palpáveis. 

	Porquê um enorme desafio? Ora bem, imaginem uma obra composta, única e simplesmente, por diálogos estratificados, dispersos quanto baste, na qual, por razões objetivas, é vedado ao autor a construção de cenários, a possibilidade de comentar e opinar e, mais grave ainda, não ter sequer a legitimidade (imposta pelo enredo) de transmitir as expressões faciais e outras particularidades de relevante interesse. Na melhor das hipóteses, apenas teria o direito, por uma questão de bom senso, de pontuar pausas e silêncios, de denunciar sons e ruídos, e o pecado menor de se servir do subterfúgio de colocar a inicial do nome do personagem interveniente no início de cada parágrafo (só para não confundir o leitor). 

	Em suma, o autor teria que ser cego, quase mudo, mas, em contrapartida, com uma audição apurada para poder escutar as vozes vindas de nenhures e transmitir fielmente os diálogos. Ainda não perceberam porquê?... Porque a ação, que decorre no meio de uma escuridão total, como é óbvio, assim o exigia. 

	Compreende-se, pois, a relutância de embarcar em tão estranha empresa, onde, à partida, eram incertas as probabilidades de os personagens, por si sós, terem a capacidade de cativarem e interessarem o leitor com os seus dichotes, ideias e extravagâncias; a priori, uma miscelânea de difícil e singular digestão. 

	Todavia, Oscar e Nelson (eis os castiços) não se renderam. Recrudesceram nas suas provocações e aliciamentos, levando finalmente o autor a um beco sem saída, embora tendo de admitir que, apesar dos receios envolventes, as conversas eram divertidas, espantosas, por vezes, aromadas de ternura também, mas igualmente irritantes e desconcertantes em determinados momentos. Pelo sim, pelo não... 

	E caiu na esparrela de transcrever alguns excertos, adiando sine die os planos de outro romance com perspetivas de um desenlace mais profícuo. Não havia outra alternativa; tinha a certeza de que os fulaninhos não o deixariam sossegado sem que antes dissessem de sua justiça: "Nós, primeiro!" 

	E na verdade, independente do resultado, contrariando todas as previsões e tendo em conta o tempo disponível, a empresa decorreu célere; em campo aberto, sem recuos, fluente como as águas de um riacho em declive. De tal forma que o autor chegaria a suspeitar haver neste exercício algo de mediúnico. Sem quase dar por isso, tinha preenchido mais de uma centena de páginas, fumado uma plantação de tabaco, sorvido uma cascata de cacau e sumo de maracujá e, para o melhor ou para o pior, já não iria a tempo de travar para evitar o que quer que fosse; deixara-se envolver com a mesma facilidade dos curiosos e dos incautos. Mas também é verdade que, admiravelmente, a partir de determinada altura, tinha ganhado alguma empatia, e simpatia, em relação aos personagens ao ponto de francamente se interessar pelas suas sortes, e não descansando enquanto a sensibilidade e as circunstâncias não lhe conduziram a mão para o derradeiro parágrafo, que foi redigido com alguma angústia e nostalgia; tinha chegado o momento das despedidas. 

	Como é natural, o que se segue poderá não agradar a todos, até porque foca temas polémicos, mas, pelo menos, tem o mérito simples de produzir ideias e afirmações em que vale a pena refletir, para além de chamar a atenção quanto à interessante e singular capacidade que o ser humano tem de, vertiginosamente, mudar o rumo dos seus temas de conversa; discute-se assuntos extremamente sérios e fantásticos e, no minuto seguinte, profere-se ninharias ou dá-se azo à imaginação sem fronteiras. 

	Para que se saiba, as teorias aqui apresentadas são da exclusiva responsabilidade dos personagens, pelo que, nem sempre coincidem com as ideias do próprio autor, embora lhe mereçam o respeito e a simpatia. 

	Por último, em estilo de metáfora, fica a pergunta: No que respeita a mentalidades, conhecimentos e tudo o resto, será que os nossos personagens se encontravam mesmo na escuridão total? Pois avance e tire as suas conclusões. 

	Entretanto, faz-se um apelo à imaginação de cada um nem que seja para recriar a quase total ausência de cenários, suavizando, deste jeito, a obrigatória lacuna imposta pelo enredo. Autor e leitor; é necessário que ambos se comprometam para que se componha o ramalhete. Só assim valerá a pena a leitura das páginas que se seguem. 

	Este será, por conseguinte, um trabalho de tantos autores, quanto leitores se dignarem a debruçar-se sobre estas páginas. Riam-se, insurjam-se, escandalizem-se, mas, sobretudo, nunca caiam na asneira de deixarem que os outros pensem por vós. 

	 

	António Manuel Gonçalves Castro 

	 

	A MORTE NÃO EXISTE 

	Após o silêncio que se seguiu à terrível catástrofe, verifica-se alguma confusão de ruídos espaçados e, de novo, o silêncio. 

	(O) – ALÔ!... 

	
	
(N) – Quem está aí? 


	
(O) – Quem está aí? 




	
	
(N) – Eu perguntei primeiro. És gente, ou o meu eco? 


	
(O) – Está bem, leva a taça. Chamo-me Oscar! 




	
	
(N) – Nelson! 


	
(O) – Não,... Oscar! 




	
	
(N) – O Nelson sou eu. 


	
(O) – Ah, bom!... Julguei que não tivesses percebido. Ouço bem a tua voz, não deves estar longe!? Tenta aproximar-te enquanto falamos, mas... cuidado! 




	
	
(N) – Não vejo a ponta de um corno, a escuridão é total. O que é que aconteceu? Foi um pesadelo ou Deus pegou finalmente no mata-moscas? 


	
(O) – Não me parece que tenha chegado a hora do juízo final; pelo menos não escutei as trombetas dos anjos. O mais certo é que tenha sido um terramoto ou, pelo menos, um arroto muito violento vindo das entranhas da Terra. Espero que não estejas ferido!?... 




	
	
(N) – Acho que tenho um galo na testa. E tu? 




	 



	
(O) Tenho um galo no espírito e uma falta de visão que mete dó. Se a escuridão não é total,... então foi o cabelo que me descaiu para os olhos!? 




	
	
(N) – Achas graça? Pois eu estou borrado de medo. 


	
(O) – O pior já passou. Ou não? 




	
	
(N) – Agora começo a perceber os martírios que os cegos passam. Achas que nos vamos livrar desta cegada? 


	
(O) – Depende dos socorros. Se aquilo lá por fora não estiver tudo virado de pantanas, pode ser que, entretanto, se lembrem de nós. Ora pro nobis! 




	
	
(N) – Não acredito! Tenho a certeza que vamos ficar esquecidos como asas de frango assado dentro de uma caixa no fundo da geleira. 


	
(O) – Longe vá o agouro! Ainda nos resta a consolação de estarmos rodeados de alimentos. Nem todos terão tido a sorte de ficarem encurralados na cave de um supermercado. O pior é o oxigénio. Se não houver renovação de ar... 




	
	
(N) – Não há, certamente! Vamos morrer asfixiados como caracoletas dentro de um tacho em lume brando. 


	
(O) – Não só és pessimista como o teu sentido de humor deixa muito a desejar. O que é preciso é termos calma e não entrarmos em pânico. Com um pouco de sorte, temos condições para sobrevivermos durante muito tempo antes que o ar fique rarefeito. A primeira regra é não acendermos chamas porque não só consomem o oxigénio, como poderão atear qualquer líquido inflamável que tenha escorrido. 




	
	
(N) – Ficaríamos tostadinhos como patos no forno. 


	
(O) – Asas de frango, caracóis, patos. Sofres de alguma obsessão alimentar? 




	
	
(N) – Não me cheira a gasolina. 


	
(O) – Pode ser um líquido inodoro. 




	
	
(N) – Cheira-te a cloro? 


	
(O) – Pode não ter cheiro ativo ou não cheirar a coisa alguma. Nesse aspeto, estás em vantagem em relação a mim. Sofro de anosmia, ou seja, não possuo o sentido do olfato. 




	
	
(N) – Minha Nossa Senhora, ficaste sem nariz? 


	
(O) – Claro que tenho nariz, só que não consigo detetar os cheiros, agradáveis ou não. Acontece! Quando estás bastante engripado, não perdes temporariamente os sentidos do olfato e do paladar?... Pois, comigo, a incapacidade de cheirar é permanente desde muito novo. 




	
	
(N) – E isso é mau? 


	
(O) – Bom não é porque me causa alguns transtornos. Imagina que estou metido num ambiente infestado de gases venenosos ou que não me apercebo que determinado alimento está deteriorado!?... 




	
	
(N) – Deves passar a vida a caminho da sanita. 


	
(O) – Achas graça? Devias estar na minha pele... 




	
	
(N) Já te ouço bem melhor. Deves estar aqui mesmo ao lado. Ouves as minhas batidas? 


	
(O) – Perfeitamente! Estás a alguns palmos de mim, mas infelizmente temos este gigantesco e retorcido expositor a separar-nos. Mantém-te aí mesmo. Sempre podemos fazer companhia um ao outro e trocarmos dois dedos de conversa. Do mal, o menos! 




	
	
(N) – Eu podia tentar dar a volta... 


	
(O) – Nem é bom pensar nisso! O caminho pode estar obstruído. Poderias perder-te no labirinto dos destroços se, entretanto, não ficasses soterrado no entulho, que continua a cair. Parece-me que aqui estamos mais seguros. Há uma estreita abertura aqui por baixo do expositor. Vê se consegues tocar na minha mão. 




	Silêncio prolongado. 

	
	
(N) – A tua mão tem cinco dedos? 


	
(O) – Não! Tem três dedos com garras e um esporão voltado para trás. Claro que tenho cinco dedos!... Acho que te estou a sentir. 




	
	
(N) – Poderia ser um rato. 


	
(O) – A propósito, é preciso ter cuidado com eles. É uma questão de tempo até que esses bichinhos nojentos nos venham visitar. São indiscretos e esfaimados como piranhas. 




	
	
(N) – E atacam o homem? 




	 



	
(O) Principalmente os jovens tenros como tu. Os safados são glutões e apreciam os tecidos moles e as extremidades. Toma cautela com os dedos, o nariz, as orelhas e os lábios, que fazem parte das preferências desses demoniozinhos de quatro patas. 




	
	
(N) – Assustas-me! 


	
(O) – Previno-te! Tens medo? Que idade tens? 




	
	
(N) – Treze anos. 


	
(O) – Eu tenho trinta e cinco,... mais IVA! 




	
	
(N) – O quê? 


	
(O) – Faz as contas. Cinquenta e dois, serve? 




	
	
(N) – És pedófilo? 


	
(O) – Que pergunta mais estúpida!? Ofendes-me! 




	
	
(N) – O problema é teu. Não era essa a minha intenção. 


	
(O) – Irreverente! 




	
	
(N) – És casado? 


	
(O) – E o que é que tens a ver com isso?... Nem sei porque é que estou a dar-te trela... 




	
	
(N) – Porque eu sou a única pessoa com quem agora podes contar. Faço-te falta, não achas? 


	
(O) O mesmo digo eu. Sem mim, já estarias desfeito em lágrimas, a chorar, de baba e ranho a todo o tamanho. Mamã,... mamã! 




	
	
(N) – Apostas? 




	Silêncio prolongado. 

	
	
(O) – Está bem! Já que nos vimos forçados a este "agradável" convívio, convém esclarecer certas coisas. É natural que cada um de nós queira conhecer melhor a "prenda" que tem pela frente. Já sabes que me chamo Oscar e que tenho cinquenta e dois anos. 




	
	
(N) – És casado? 


	
(O) – Insistes? 




	
	
(N) – É só por curiosidade. Queria saber se terás alguém para chorar a tua morte. 


	
(O) – Nem imaginas como as tuas palavras me deixam animado!? Cáspite!... O ser casado ou não, depende das perspetivas. Oficialmente não posso fugir a tal estatuto, mas na prática não fazemos vida de casados. 




	
	
(N) – E então porquê? 


	
(O) – Porque a indiferença se instalou entre nós, levando-nos a uma certa independência de ações e objetivos. Nem sei porque te estou a falar sobre isto!? 




	
	
(N) – E... 


	
(O) – Existe pouco mais que amizade, tolerância e capacidade de apararmos os golpes um do outro. Nem sei porque te estou a falar sobre isto!? 




	Quer isso dizer que dormem em camas separadas e que não fazem... coisa e tal!? 

	(O) – Só te enganaste nas camas separadas. Mas isso não interessa. Nem sei porque te estou a falar sobre isto!? 

	
	
(N) – E o que é que fazes? 


	
(O) – Não lhe faço nada! Dormimos,... cada um para o seu lado. 




	
	
(N) – Não é isso! Pergunto qual é a tua profissão? 


	
(O) – Sou Inspetor de Atividades Económicas, mas não te vou explicar o que isso é para não complicar... 




	
	
(N) – Nem me interessa! Ao menos ganhas bem? 


	
(O) – Não me posso queixar. Nem sei... 




	
	
(N) – És bonito ou feio? 


	
(O) – Também não me posso queixar. Não deveria ser eu a fazer tal juízo, mas a verdade é que o espelho não me assusta, embora faça topless de nuca. Mas, para contrabalançar, tenho um bigode farto e farfalhudo, capaz de fazer uma foca roer-se de inveja. Para além disso, sou de compleição média e forte de carnes. 




	
	
(N) – És gordo! 


	
(O) – Sou forte! 




	
	
(N) – Essa é a desculpa que todos os gordos dão para não reconhecerem as suas fraquezas. Quanto é que pesas, diz lá, se fores capaz? 


	
(O) Desaforado! Não vou responder a essa provocação. 




	
	
(N) – Afinal, não comes muito? 


	
(O) – Como o suficiente, ora! Por vezes exagero um pouco, mas só quando a comida me cheira. 




	
	
(N) – Cheira? Pois se tu sofres de "agosmia"... 


	
(O) – Anosmia! Sabes bem o que eu quero dizer... escusas de te armares em engraçadinho. O cheiro, aqui, tem o significado de atrair. 




	
	
(N) – Ah, bom!... Pior que um gordo, seria um gordo mentiroso e toleirão. 


	
(O) – Agora é a minha vez de fazer perguntas. Afinal, quem és tu, ó Nelson, de treze anos? Onde é que arrumas o carro? 




	
	
(N) – Oscar,... faz de conta que vais a sair de casa, que vais às compras. Pergunta-me se eu quero alguma coisa da rua. 


	
(O) – E isso vem a propósito de quê? 




	
	
(N) – Vá lá, pergunta que já vais ver. Mostra-te simpático. 


	
(O) – Acho que te estás a esquivar. Terás sido afetado pelos estrondos e pela poeira da derrocada? 




	
	
(N) – Não perguntas? 


	
(O) – Está bem... vou sair. Queres alguma coisa da rua? 




	Traz-me um semáforo... com as luzinhas acesas. Ah, ah, ah! 

	(O) – Onde é que está a graça? 

	
	
(N) – Não percebeste? És um bocado duro de cabeça, não és? Então não me perguntaste se eu queria alguma coisa da rua? Pois eu respondi-te à letra. 


	
(O) – Só isso? 




	
	
(N) – Apeteceu-me dizer uma piada, e pronto! 


	
(O) – Quiseste mas foi desviar-me da conversa. Se não te confessas, acabou-se o diálogo. Ponho um cadeado na boca e fico encerrado para obras. 




	Silêncio prolongado. 

	
	
(N) – Vivo no bairro da Benta. 


	
(O) – No bairro da lata?... E o que é que estavas a fazer tão longe de casa? 




	
	
(N) – Precisava de uma caixa de lápis de cor. Gamaram a minha na escola. 


	
(O) – E esperavas fazer o mesmo aqui, no supermercado!? Não tens dinheiro? Como é que cá chegaste? 




	
	
(N) – Vim à pendura... nos autocarros. Achas que tinha dinheiro para vir de táxi? 


	
(O) – Para quem vive onde vive, outra coisa não seria de esperar. Deves ser fresco!? E como é que vai o teu registo criminal? Qual foi a última safadeza que cometeste? 




	 


Silêncio. 

	(O) – Vá lá, diz se tiveres coragem. 

	
	
(N) – Isso querias tu saber. Não digo! 


	
(O) – Mesmo que tenhas incendiado um convento de freiras, agora já ninguém te leva para a prisão. Devido às circunstâncias, ficas desde já amnistiado. 




	
	
(N) – Roubei cinco cêntimos à minha mãe. 


	
(O) – Só isso? Ih, ih, ih!... E eu a pensar que tinhas partido as pernas a uma velhota ou clonado notas de cem euros. 




	
	
(N) – Não gozes. 


	
(O) – Afinal, és mais ingénuo e inofensivo do que aquilo que julgava. Imagino os pesadelos que não terás passado por causa da reles moedinha!... Suores frios, pelo menos. 




	
	
(N) – Não achas grave? 


	
(O) – Gravíssimo! Se dependesse de mim, pelo menos vinte e cinco anos de cadeia, ninguém te os tirava. Levar a mãe assim, à bancarrota... O que é que ela faz? 




	(N) – Despacha-os! (O) – Como assim? 

	
	
(N) – É puta! 


	
(O) – Xô, menino! Mais respeitinho quando falas da tua mãe. Ouviste? 




	Ora! Não é aldrabice nenhuma. 

	Silêncio. 

	(O) – É profissional? 

	
	
(N) – Quem? 


	
(O) – A tua mãe. Pergunto se ela não faz outra coisa a não ser... isso que tu dizes? 




	
	
(N) – Sei lá! Não ando atrás dela para ver. Só sei que quando entra em casa, vem quase sempre acompanhada por um "cabrito". O recorde está em onze, num só dia. 


	
(O) – Exagero! 




	
	
(N) – Não é nada! A mãe do Albertino já chegou a fazer vinte e dois, mas também é mais nova. 


	
(O) – Essa conversa intimida-me. Vamos mudar de assunto antes que saiam mais desconchavos!? 




	
	
(N) – O pior é quando tenho que me levantar de madrugada e sair do quarto. 


	
(O) – Ela leva-os para o teu quarto? 




	
	
(N) – Meu quarto? Achas-me com cara de VIP? Não tenho quarto,... durmo na cama da minha mãe. Mas quando chega um "cromo", tenho que ir dormir para a cozinha. 


	
(O) – Tens uma cozinha espaçosa!? 




	
	
(N) – É pequena, mas caibo debaixo da mesa. 




	Silêncio prolongado. 

	
	
(O) – E o teu pai? 




	
	
(N) – Não tenho pai... nem vivo nem morto. 


	
(O) – Isso é impossível! Se não tivesses pai, não estavas agora aqui a dar-me música. Toda a gente tem um pai. 




	
	
(N) – Sou filho da miséria! Pelo menos é o que diz a dona Amália. 


	
(O) – Quem é essa? 




	
	
(N) – A minha vizinha. 


	
(O) – Também é... 




	
	
(N) – Puta? Não, que já não tem idade para isso. É a mãe do Valente, que trabalha na Carris. Sabias que ele não tem dedos nos pés? 


	
(O) – Já não vou dormir por causa disso. 




	Silêncio muito prolongado. 

	
	
(N) – Oscar! 


	
(O) – O que é? 




	
	
(N) – Bufaste-te? 


	
(O) – Claro que não! Vê lá se tomas cuidado com a língua. 




	
	
(N) – Cheira-me mal. 




	 



	
(O) É da tua conversa. Afinal, ainda não me fizeste o teu retrato. Não sei se és alto, baixo, magro, gordo, com verrugas, com asas,... 




	
	
(N) – Sou um bonitão! 


	
(O) – Ah, ah! Narcisista é o que tu és. 




	
	
(N) – Juro que não! Não sou amigo do Narciso. 


	
(O) – Qual Narciso? 




	
	
(N) – O dono da mercearia. Não gosto dele porque é antipático, vesgo e cheira mal da boca. 


	
(O) – O que eu queria dizer com narcisista é que tu és vaidoso. Porque é que dizes que és bonito? 




	
	
(N) – Porque todos o dizem e, além disso, tenho espelho em casa. Sou moreno, de olhos castanhos, alto e magro. As raparigas dizem que sou jeitoso. Na escola, todos me conhecem pela alcunha do Champô. 


	
(O) – Porquê Champô? 




	
	
(N) – Então não conheces o champô um-em-dois? 


	
(O) – Dois-em-um! 




	
	
(N) – Chamam-me Champô ou um-em-dois porque preciso sempre de dois anos para ultrapassar um ano de escolaridade. 


	
(O) – Quer dizer que, para além de irreverente, tagarela, pessimista, ingénuo e narcisista, também és burro? (N) – Sou esperto... porque, em dois anos, aprendo muito mais do que os outros em um. Ando mais devagar, mas os meus conhecimentos ficam mais sólidos. 




	(O) – Isso é desculpa de cábulas! Um sólido de madeira, de quarenta centímetros, precisavas tu nas palmas das mãos para ver se te entregas mais aos estudos em vez de andares a vadiar longe de casa. 

	
	
(N) – Agora sinto-me eu ofendido. Já não falo mais contigo, e se me cheirar a gases venenosos, não te digo nada. Quero que te lixes,... ó gordo! 


	
(O) – Bah! Chama-me o que quiseres, que não me alivia nem me arrepia. 




	Silêncio muito prolongado. 

	
	
(N) – Já sei como é que vamos sair daqui. Tive uma rica ideia. Nem sei como não me lembrei disto antes. 


	
(O) – Então, já falas comigo? 




	
	
(N) – O telemóvel é como o olho do cu,... toda a gente tem um. Basta ligares o teu e pedires socorro. Até podes dizer que estamos a dar o "badagaio", que já sofremos convulsões, para ver se eles vêm mais depressa!? 


	
(O) – Rica ideia, não haja dúvidas!... Tenho telemóvel, mas ficou no carro. Além disso, não me parece que, debaixo do entulho, conseguisse apanhar rede. 




	
	
(N) – Que merda! 




	Silêncio prolongado. 

	Oscar! 

	
	
(O) – Sou eu! 




	
	
(N) – Os teus sapatos têm atacadores? 


	
(O) – Que pergunta disparatada. Os teus não têm? 




	
	
(N) – Não! 


	
(O) – Os meus têm. Porquê? 




	
	
(N) – És capaz de me emprestá-los? 


	
(O) – Os sapatos? 




	
	
(N) – Não, os atacadores. 


	
(O) – Para quê? 




	
	
(N) – Vá lá, não sejas chato, empresta-mos!? 


	
(O) – Se me deres uma razão válida para esse teu requerimento, talvez tenhas sorte. Queres-te enforcar? 




	
	
(N) – Se eu te explicar, depois já não me emprestas. Vais querer fazer o mesmo. 


	
(O) – Deve ser mais uma das tuas chalaças!?... Paciência! Não há justificação, não há acordo. 




	Silêncio. 

	
	
(N) – Oscar!... Achas que somos os únicos sobreviventes? 


	
(O) – Não faço a mínima ideia. Aqui, na "casa mortuária", não vi mais ninguém. Até pensei que estivesse sozinho. Ainda bem que isto aconteceu praticamente à hora da abertura do estabelecimento, senão... 




	
	
(N) – Quando descia as escadas, cruzei-me com uma empregada. Achas que ela morreu esmagada? 


	
(O) – Talvez não. Talvez tivesse saído a tempo!? 




	
	
(N) – Talvez sim. Talvez tenha tido uma morte horrorosa!? 


	
(O) – Lá vem o apóstolo da desgraça. Antes a morte a ser mais uma esquecida asa de frango, como tu dizes. Começo a sentir uma certa claustrofobia e, ainda por cima, com um parceiro tão otimista como tu, não vejo chegada a hora... 




	
	
(N) – Emprestas-me os atacadores? 


	
(O) – Outra vez? 




	
	
(N) – É para fazer uma pulseira, com nós. 


	
(O) – Essa não pega. 




	
	
(N) – Pronto, está bem! É por causa dos ratos. 


	
(O) – Já te começo a compreender melhor. Quanto mais ridículas, mais verosímeis são as tuas razões. Estás a pensar armar-lhes alguma ratoeira? 




	
	
(N) – Não! É para amarrar as bainhas das calças às minhas pernas. Tenho receio que eles me entrem pelas calças adentro, e me mordam nos... tecidos moles. 


	
(O) – Ah, ah!... Ih, ih!... 




	Estás a ver porque é que eu não te queria dizer? Agora vais querer fazer o mesmo!? 

	(O) – A ideia não é completamente descabida, mas não te preocupes que eu te dou os atacadores. 

	
	
(N) – E não tens medo que os ratos... 


	
(O) – Primeiro tinham que me roer as ceroulas. 




	
	
(N) – Cebolas não, tomates! 


	
(O) – Eu disse CE-ROU-LAS! Sabes o que são? 




	
	
(N) – Perfeitamente! É aquela espécie de babygrow para adultos com uma portinhola no rabo. 


	
(O) – Portinhola? Acho que vês muitos filmes do faroeste!? 




	Silêncio muito prolongado. 

	(O) – Uvapiritica. 

	
	
(N) – Azeiteiro! 


	
(O) – Que é lá isso? 




	
	
(N) – Pagas-me dessa maneira e não queres receber o troco? Amor com amor se paga. 


	
(O) – Estava apenas a pensar em voz alta. Não te estava a chamar nomes. Procuro lembrar-me de palavras pouco usuais que vou apanhando aqui e além. É uma forma de passar o tempo e de testar a minha memória. 




	 



	
(N) Ah, bom! Estava a julgar que tu... E o que quer dizer essa "ugapirisca"? 


	
(O) – Uvapiritica é uma planta, semelhante ao morangueiro, que existe no Brasil. 




	
	
(N) – Come-se? 


	
(O) – Isso já não te sei dizer. 




	
	
(N) – E mocotó? Sabes o que é? 


	
(O) – Ah, ah! Isso são influências das telenovelas, está-se mesmo a ver. Se não me engano, mocotó é um alimento à base de mão de vaca!? 




	
	
(N) – E "madintaivã"? 


	
(O) – Engraçado,... essa não conheço. E significa o quê? 




	
	
(N) – Não sei! 


	
(O) – Inventaste!? 




	
	
(N) – Juro que não!... Leio isso muitas vezes em produtos que estão à venda. 


	
(O) – Ah, ah, ah! Já percebi tudo. O que tu queres dizer é made in Taiwan, ou seja, fabricado em Taiwan. 




	
	
(N) – Como vês, não inventei. 


	
(O) – Mas isso não é uma palavra, é uma frase e, além disso, em língua estrangeira. Não vale fazer batota. 




	Tens a mania que sabes tudo, mas também já cá andas há mais tempo do que eu. Se tivesse a tua idade, garanto-te que já tinha decorado todo o dicionário. 

	(O) – Não digo que não, mas, cábula como és, para lá chegares, terias que dar o litro. 

	
	
(N) – Litro, decilitro, centilitro e mililitro. Decalitro, hectolitro e... quilolitro. 


	
(O) – Bravo! Afinal, não és ignorante de todo. 




	
	
(N) – Eu bem te disse que os meus conhecimentos são sólidos. Devagar se vai à frente! 


	
(O) – Devagar se vai ao longe! 




	
	
(N) – Tinhas que corrigir, não é? 


	
(O) – Quando ouço disparates, não sou capaz de evitar. Sinto uma espécie de formigueiro... 




	Silêncio prolongado. 

	
	
(N) – O que é que estás a fazer? 


	
(O) – A preencher o boletim do IRS. O que é que querias que eu fizesse, no escuro? Estou a fazer figas para que alguém se lembre de nós. 




	
	
(N) – Apetece-me conversar. 


	
(O) – E, a mim, apetecia-me comer qualquer coisa, mas infelizmente as mãos acabam-me de revelar uma realidade bastante cruel. Com tanta comida espalhada por aí, tive logo o azar de ter ficado alojado na ala dos produtos higiénicos. 




	
	
(N) Ah, ah! Que sorte macaca! 


	
(O) – Se precisares de um saco de fraldas descartáveis para te servir de travesseiro e rolos de papel higiénico para aquilo que a gente sabe, podes contar comigo. Mas também tenho sabonetes, pasta dentífrica, lencinhos de papel, cotonetes e toda esta frascalhada que nem sequer me atrevo a abrir porque tenho a certeza de que não substituem a preciosa água. Enfim, morro de fome e sede, mas morro asseado. 




	
	
(N) – Podíamos fazer umas trocas!?... Manda-me pelo buraco um  rolo de papel higiénico, um saco de fraldas e um sabonete. 


	
(O) – Um sabonete? 




	
	
(N) – Para meter dentro do "travesseiro". Fica mais cheiroso, não achas? 


	
(O) – Olha que não é má ideia. E que me dás em troca? 




	
	
(N) – Os restos da minha abundância. 


	
(O) – Gozas? 




	
	
(N) – Até ver, tens pacotes de batatas fritas, bolachas, chocolates, compotas, sumo em caixinhas e muitas outras coisas que ainda não percebi o que são. Ainda não tive vagar para as abrir, cheirar e provar. Tenho a certeza que algumas são "madintaivã". A propósito de batatas, gostas mais das lisas ou das onduladas? 




	 



	
(O) Ou muito me engano, ou noto uma maquiavélica ironia nas tuas palavras!? Não serias capaz de me deixares morrer de fome, pois não? 




	
	
(N) – Morrer não, mas passar fome talvez. Como és gorducho, talvez te ajude a fazeres uma dieta. Não te posso deixar enfardar em demasia porque ficaria mal com a minha consciência. Podemos começar com umas bolachinhas, um chocolate e um sumo, por exemplo. 


	
(O) – O chocolate tem muitas calorias e faz mal aos dentes. És um péssimo nutricionista! 




	
	
(N) – Desde que os laves... com pasta dentífrica... 


	
(O) – Mas não tenho escova, nem água. 




	
	
(N) – Tens os dedos, e o sumo. É um luxo, mas as circunstâncias obrigam. 




	Ruídos, que se supõe derivados da troca dos produtos através da estreita abertura. 

	
	
(O) – Palpita-me que Deus te colocou à minha frente como um cilício para expiação dos meus pecados. Começo a pensar que talvez tivesse valido a pena ter ficado debaixo dos escombros. A morte também pode ser salvação. 




	
	
(N) – Fala-me da morte. 


	
(O) – És tétrico, não és? Deixas-te seduzir facilmente pelo sinistro. Parece-me que estremeces de excitação, quando se fala de assuntos pesados e tristes. 




	(N) – Sinto curiosidade pelas coisas que não conheço. (O) Como é que queres que eu saiba o que é a morte para além daquilo que é patente?... Basicamente, a morte é o cessar de todas as funções orgânicas de um corpo. O que vem de seguida, se é que vem alguma coisa, faz parte da ficção porque carece de provas concretas, porque se baseia em pressupostos e impressões subjetivas. De qualquer modo, se eu for à tua frente, espero enviar-te um email a explicar como é. 

	
	
(N) – Mas pelo menos deves ter uma opinião... 


	
(O) – Tenho a minha perceção, como é natural. Mas não será melhor mudarmos de tema? 




	
	
(N) – Não sejas chato, o assunto interessa-me. 


	
(O) – Podíamos falar de coisas mais agradáveis!? Previno-te que te vais cansar rapidamente e, além disso, é um tema demasiado vasto para ser discutido em meia dúzia de palavras. Uma coisa conduz a outra, e outra... 




	
	
(N) – Mesmo assim, estou disposto a correr o risco de me aborrecer. Temos tempo para falar de coisas agradáveis. 


	
(O) – A morte não existe! 




	
	
(N) – Ah, ah! Já saiu a primeira calinada. Até fiquei com os ouvidos a zunir. É só isso que tens para dizer? Todo o mundo sabe que a morte existe, sim, senhor. 


	
(O) – Não me deixaste completar. O que eu queria realmente dizer é que a morte, tal como é geralmente entendida, não existe. Associar a morte ao vácuo, ao escuro, ao nada absoluto, é um enorme absurdo e um profundo disparate. Se tivermos em conta que o corpo humano tem a sua parte material e outra espiritual e que, segundo as palavras do químico, "nada se perde, tudo se transforma", ou de acordo com Simão o Mago, "a matéria é eterna", podemos então retirar ilações surpreendentes. Eu diria, resumidamente, que a morte é apenas a transição para uma espécie de "vida rudimentar". Rudimentar porque desprovida de alma ou espírito. 




	
	
(N) – Estou a ficar confuso. 


	
(O) – Não sei como é que te hei de explicar melhor. Não se pode falar da morte sem falarmos da vida, e vice-versa. A morte é certa e robusta, a vida é frágil e incerta. Nem toda a semente floresce, mas toda a vida conduz à morte que, por sua vez, é adubo que transfunde vitalidade aos seres embrionários. Temos assim um ciclo que se repete eternamente. E estamos só a falar da parte material. 




	
	
(N) – Embaralhaste-me as ideias. Dá-me um exemplo para ver se te compreendo melhor. 




	Silêncio prolongado. 

	
	
(O) – Imagina um círculo dividido em duas partes por um diâmetro horizontal. 




	
	
(N) – Está! 


	
(O) – Vamos designar por "nascimento" o ponto onde o diâmetro toca o círculo do lado esquerdo e "morte", o ponto do lado direito. Ao arco superior, chamá-lo-emos de "vida sublime" por exemplo, porque possui matéria e espírito, e para diferenciá-la do arco inferior, "vida rudimentar", que é apenas composta por matéria. A todo este conjunto vamos colocar o título de "existência". 




	 



	
(N) – Estou a ver o desenho. 


	
(O) – A caminhada do ser humano processa-se no sentido dos ponteiros do relógio. Imagina agora um personagem chamado Oscar que, na altura do nascimento, é bafejado pelo espírito, iniciando aí a sua existência. 




	
	
(N) – Pode ser... um Nelson? 


	
(O) – Não!... Pois o Oscar acabou de entrar na vida sublime pela porta do nascimento e começa então a percorrer o arco superior. Durante a caminhada, o seu corpo vai-se desenvolvendo com as células em constante renovação, mas... à medida que o tempo passa, essa capacidade de renovação vai-se deteriorando, tornando-se cada vez mais frágil e imperfeita de forma que o seu corpo vai sofrendo uma lenta, mas inevitável, degradação até que o seu organismo, exausto, deixa de responder aos estímulos no momento em que atinge o limiar da morte. Sem o veículo corporal, o espírito liberta-se, e o Oscar vê-se então a percorrer o arco inferior, a vida rudimentar. O seu corpo desintegra-se, a partir do processo de putrefação, e mistura-se com a terra e outros elementos da natureza. 




	
	
(N) – Buá, que nojo! 


	
(O) – Entretanto, passaram-se anos, talvez séculos ou milénios. Os vermes, que se alimentaram do Oscar, serviram, por sua vez, de adubo às terras onde agora crescem as ervas que os animais comem. Uma vaca, por exemplo. 




	
	
(N) – Pode ser um boi? 


	
(O) – Não! Se não paras de desconversar, desisto. 




	Silêncio. 

	(O) – Dizem os entendidos, e com razão, que em parte nós somos aquilo que comemos. E não te esqueças que nada se perde, tudo se transforma. A terra fertilizada com as moléculas do Oscar produziu ervas, que alimentaram uma vaca que, por seu turno, cedeu um suculento bife, que uma senhora comeu. Senhora essa que mais tarde gera um filho chamado Nelson, que na altura do nascimento é bafejado por um espírito, recomeçando assim um novo ciclo. 

	
	
(N) – Quer então dizer que o corpo do Nelson possuiria moléculas do tal... Oscar? 


	
(O) – De uma forma simplista, podemos dizer que sim! 




	
	
(N) – E o que é que sucede ao espírito? 


	
(O) – O imaterial não está sujeito às regras biológicas, como é compreensível. Existem várias teorias sobre o assunto, mas tudo o que se relaciona com a parte espiritual, não é possível comprovar ou colocar numa base experimental. Concordo plenamente quando se diz que o espírito é mais importante do que a matéria e que esta não passa de um veículo para que ele se possa manifestar. 




	Silêncio. 

	(O) – A finalidade da existência seria, pois, uma nova oportunidade de aperfeiçoamento espiritual, que não evolui em ciclos, mas em planos verticais, comparados com o subir de uma escada. Enquanto a matéria se transforma, o espírito aperfeiçoa-se. No exemplo que vimos, o corpo do Nelson que nasce, é uma miscelânea de moléculas, quiçá, de dezenas ou centenas de outros seres, mas o espírito é único e pertence ao próprio Nelson, que subiu mais um degrau, vindo possivelmente de outra dimensão espaçotemporal, onde talvez tenha utilizado um veículo substancialmente diferente. 

	Silêncio muito prolongado. 

	(O) – Reconheço que o exemplo do círculo será uma forma demasiado simples para representar a existência porque é muito pouco provável que a vida sublime e a rudimentar tenham a mesma duração temporal. As dimensões dos arcos superior e inferior variam certamente, pelo que, seria mais correto esquematizar a existência através de uma curva sinusoidal imperfeita, que avança indefinidamente para a direita e cujos pontos de intersecção com o eixo horizontal vão alternando sucessivamente entre o nascimento e a morte. 

	
	
(N) – Então a morte sempre existe!? 


	
(O) – Não como um ponto final, mas como um traço de união com outro estilo de vida. Já te expliquei isso. 




	
	
(N) – E essa história da luz ao fundo do túnel? 


	
(O) – Não passa de uma ideia poética, generalizada por todos aqueles que não se conformam com a perspetiva de que tudo acaba da forma mais vil. A luz ao fundo do túnel é uma visão reconfortante e simbólica, a negação do fim, a esperança na continuidade da existência. Afinal, as pessoas só veem aquilo que lhes interessa e que querem ver. É uma questão puramente cultural. Eu próprio já estive às portas da morte e não me lembro de ter tido tal experiência. Talvez seja uma questão de fé. 




	
	
(N) – Ah, sim? Estiveste quase a esticar o pernil? 


	
(O) – Não aconteceu por um triz. Devia ter, nessa altura, mais ou menos a tua idade,... talvez um pouco menos. Certo dia, deparei com um gato a querer atravessar uma rua e tive receio que o desgraçado fosse atropelado. Passei então para o outro lado, peguei nele ao colo e, no regresso, quem foi atropelado fui eu. 




	
	
(N) – E o gato? 


	
(O) – Fui projetado uma dezena de metros, parti as duas pernas e entrei em estado de choque. Internamente, não fiquei em melhor estado, podes crer. 




	
	
(N) – E o gato? 


	
(O) – Fiquei internado no hospital em estado de coma durante mais de duas semanas. Não me lembro de nada. Não tive visões, nem sonhos, nem pesadelos. 




	
	
(N) – E o gato? 


	
(O) – Se tivesse visto a tal luz ao fundo do túnel, seria demasiado espantoso para me esquecer. E estive a um passo da morte. Os médicos já torciam o nariz e os meus pais não me largavam a cabeceira, chorosos e desiludidos com a vida. É doloroso perder um filho, e ainda mais naquela situação. 




	
	
(N) – E o gato? 




	 



	
(O) Finalmente, quando tudo indicava um triste desfecho, dei sinais de querer recuperar. A alegria foi emocionante quando, dias mais tarde, abri os olhos e pronunciei algumas palavras. O pior havia passado. 




	
	
(N) – E o gato? 


	
(O) – Ainda estive quase dois meses em convalescença e observação, mas felizmente tudo acabou bem. Hoje apenas me resta a triste recordação desse episódio. 




	
	
(N) – E o gato? 


	
(O) – Raios te partam! Estou a falar de coisas sérias e tu só te lembras do gato. 




	
	
(N) – O gato entrou... na vida rudimentar? 


	
(O) – Pelo que me foi dado saber, safou-se. Deve ter apanhado um enorme susto. Fugiu e mais ninguém lhe pôs os olhos em cima. 




	
	
(N) – Que alívio! Assim fico mais descansado. 


	
(O) – Bolas! O gato é mais importante do que eu? 




	
	
(N) – Claro que não! Mas, logo à partida, eu sabia que te tinhas safado, caso contrário não estarias agora, aqui, a falar comigo. Chato! 


	
(O) – Ok, aceito a tua explicação. Gostas de animais? 




	
	
(N) – Adoro! 


	
(O) – Tens animais de estimação? 




	
	
(N) – Eu estimo todos. 


	
(O) – Pergunto se tens animais em casa!? 




	
	
(N) – Não! Só aqueles que visitam a minha mãe. 


	
(O) – Ah, ah! Não gostas mesmo de intrusos no teu lar!? 




	(N) – Alguns são piores que animais. Têm conversas que até metem nojo. 

	Silêncio prolongado. 

	
	
(N) – Oscar, já comeste as bolachas? 


	
(O) – Quase todas. 




	
	
(N) – E o chocolate? 


	
(O) – Vou guardá-lo para mais tarde. As bolachas já são recheadas de chocolate. É chocolate a mais, não achas? 
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